NUMERO 299. 


SEGUNDA FEIRA 31 DE DEZEMBRO 


Dn 


ANNO DE 1855. 


"ASSIGNA-SE no fineoietáno da Empreza, 
| BRAZIL, semestre 48500 réis — NusmeRo AyuLso 
40 réis — repetidos 20 “réis — Judiciarios, por linl 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 192 e 13. — M 
40 réis, — No mesmo cscriptorio recebem-se os at 


ha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabel 


úncios e correspondencias franças de 


o, da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , tri 
p ' bis —] AS, trimestre (franco) 18900 réis - 
porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPONDENHIAS EE, linha, 


y ã j É lecime & idos 
ASSICNANTES gozarão, em todos 08' referidos annuncios, que mandarem. inserir, O SENEBICIO Apa pios 20 réis — repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAviOS, cada vez, 120 reis. — Os sNAs. 


d'este jornal; — escripto mandado é redacção, seja 


TENDO à experiencia indicado, que este 
Jornal deye tomar o titulo porque é mais 
vulgarmente conhecido; o Comercio, des- 
de o começo do anno proximo de 1856 
ha-de denominar-se 


O COMMERCIO DO PORTO 


coblinuando à publicação no formato actual. 

'“A redacção cedendo a, diversas recla- 
mações que se lhe tem feito sobre a pu- 
blicação-da folha dos Preços correntes, que- 
rendo  facilitae mais a sua remessa para 
as praças estrangeiras dará no proximo anno 
esta folha por appeênso ao Jornal nos dias 
8, 18 e 28 de cada mez. Esta folha pu- 
blicada 'em meia da do pafel do Jornal, 
conterá igualmente o mappa dos navios 
surtos no Douro. Para ossnrs. assignan- 
tes não augmentará o importe da ássigna- 
tura, que será'o mesaio do anno corrente. 
O numero que'tiver por appenso a folha 
dos Preços, avulso custará 80 réis. 

O Commercio do Porto procurará quan- 
to lhe seja possivel corresponder á bene- 
vola aceeitação que o Commercio ha me- 
recido. Sem fazer pomposas promessas ha- 
de“exforçur-se por todos os melhoramen- 
tos que lhe fôr permittido conseguir. 


“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS, DO; REINO. 
+ «Secretaria «geral. o vos 


Her por bem approvar o programma, 
que, para” regular “a cerentonia” da “sessão 
realida abertura: das côrtes géraes ordina- 
rias «da nação Portugueza em mil oitocen- 
tos: cincoenta 'e seis, Daixa assignado” pelo 
ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gociosido: Reino. O mesmo Ministro e 
Secretario de Estado assim/o tenha intén- 
dido, o faça executar...Paço das Necessi- 
dades, em 26 de Dezembro: de 1855. = 
REI. = Rodrigo da Ponseca- Magalhães. 


+ PROGRAMMA 


PANA À SESSÃO REAL DAS CORTES GERAES 
DA NAÇÃO PORTUGUEZA., 


Artigo 1.º A Sessão Real, para a 
abertura, da: Sessão Ordinaria das Cor- 
tes Gernes da. Nação Portugueza, em 1856, 
terá logar no Palacio das “Cortes, reuni- 
das ambas as camaras Legislativas na sá 
la dos Senhores Deputados da Nação 
Portugueza , pela, uma; hora da tarde 
do dia 2 do. proximo mez de, Janeiro; 
tencionando Sua Magestade al-rei ser pre- 
tente a essa solemnidade com. sua, Alteza 
Real o Serenissimo infante D. Luiz Pilip- 
pe Condestavel. do Reino, e devendo assis- 
tir a ella toda a corte, a qual na confor- 
midade do Decreto de 8 de Novembro de 
1843, é para esse eleito prevenida pela, 
publicação do presente Programma, 

Art. 2.º No-caso de Sua Magestade 
a Imperatriz do. Brazil, Viuva, Duqueza de 
Bragança, Sua Alteza Real a Serenissima 
Senhora Infonta D. Izabel Maria, ou, al- 
gumas das outras pessoas reaes assislirem 
á Sessão real, tomará o Mordomo-mor as! 
disposições necessarias para a recepção des=) 
las Augustas Personagens. bo 

Art, 3º Os dignos Pares do Reino, 
e os Senhores deputados da, Nação Portu-) 
gueza , são convocados por este Brogram= 
ma para assistirem. d missa) solemno do, 
Espirito Santo, que ha-de celebrar-se na) 
Só Patriarchal no dia 2 do referido mez 
de Janeiro, ás 10 horas da manhã, epara 
o reunirem. depois, á. bora, do. meio - dia 
no palacio, das Cortes, tomando, o Jogar 
que lhes compete na Sala dar Sessão Real 


ou não publicado, não será entregue. — Publica-: 


-Dignos Pares do Reino occupará uma ca- 
deira no estrado abaixo do ultimo degrão 
do 'Throno á direita, seguindo-se os mais 
Pares do Reino do mesmo lado, e os De- 
putados á esquerda do Throno., 

Em nenhuma, das Camaras hayerá pre- 
cedencias. 

Art..5:º | Logo que as camaras tive- 
rem, occupado os seus; respectivos logares, 
o presidente nomeará uma deputação de 
12 Pares o 12 deputados, para acompanhar 
a Sua Magestade e Alteza Real na sua en- 
trada e sahida do Palacio das Cortes, 

Ant 6.º No vestibulo do Palacio Sua 
Magestado Bl-Rei, e Sua Alteza Real se- 
rão recebidos , ao som da musica da casa 
Real, pela Depulação das duas Camaras 
Legislativas, e Dum assim pela Corte, e mais 
pessoas do Cortejo Real 


Salão das Cortes, estará formada em duas 
alas a Guarda Real dos Archeiros, poy en- 
tre as, quaes caminhará oacompanhamento 
Real em outras duas alas 

Adiante deste Cortejo irão os portei- 
ros da Canna, uns com aquellas insignias 
na mão, outros com massas de prata aos 
hombros, e logo apoz elles os Reis d'ar- 
mas, Arautos, e Passayantes com as suas 
cotas d'armas, os Moços da Camara c da guar- 
da roupa, c o porteiro da Real Camara. 

Em seguida irão, na ala dirreita to- 

dos os Grandes do Reino Seculares ou Ec- 
clesiaslicos, e na ala esquerda todos os 
outros Personagens da Corte, guardando- 
se entre uns é outros as precedencias “do 
estylo. 
Tomarão lugar junto a Sua Magestade, 
e Sua Alteza Real os Dignos Pares do Rei- 
no “4 direita e os Senhores Deputados da 
Nução Portugueza & esquerda. 

“No centro das alas”, logo adiante de 
Sua Magestade, tomará Ingar o Mordomo- 
mor, com o Estribeiro-mór á sua direita, é 
o Commandante da Guarda Real à esquer- 
da; seguindo-se adiante destes Dignitarios, 
primeiramente, o Conselho de Ministros, 
é o Conselho 'do Estado, e na frente os 3 
Officiaes-móres da Canna, a saber, o Por- 
teiro-mór, o Vedor da Gaza Real à sua 
direita, é o Meirinho-mór á esquerda. 

Ao lado de Sua Magestade irão o Gen- 
til Homem da Real Camara, e o Ajudan- 
to de Campo de serviço, é do lado de Sua 
Alteza: Real irá o seu Ayo. 

Po Art 7.9 porta do salão das cama- 
ras ficará o porteiro da real camara com 
os porteiros a canna, reis d'armas, aran- 
tos e passavantes para dar entrada ás pes- 
sons“ da comitiva real, e aos membros das 
camaras legislativas, fuzendo acompanhar 
por dois reposteiros, os pares e deputados 
nos! seus logares, o os membros do corpo 
diplomatico até á tribuna que na sala da 
sessão real lhes estará destinada. 

Art. 8.º Entrando sua mogesfade na 
sala- da» sessão real, ha-de o senhor in- 
fante: condestavel: do: reino ir logo adiante 
de el-roi' como estoque real desenbainhado 
e levantado, que para isso lhe torá sido 
apresentado pelo seu - ayo, seguindo-se 
adianto de sua alteza real o mordomo-mór 
o alferos-mór:, &-0s outros Jofhiciaes-móres 
de serviço- com as respectivas iNsigNias, 
que-lhes serão entregues pelos moçus da 
real camara. + et Guri de magro 

Art. 9.º - Logo que Sua-Magestado su- 
bir-no-throno o senhor infanto «comesta-. 


narcha; na: extremidade «lo estrado peque- 
no-em pé e descoberto, "conservando “O 
estoque desenbainhado: e levantados- 

O «doque -mordomo-mór ha-de collocar- 
se 4 direita: do Lrono no degrau superior 
do estrado: grando- com o duque estribeiro- 
mór:-18:0: comandante dá guarda real á 


sua direita » ficando: no mesmo estrado e 


em lrajo proprio daquelle acto, 0. db 
E EP Presidente da Camara dos 


degrau, da parte esquerda , 


Desde o vestibulo do Palacio até ao | 


vol (du reino “tomará logar d direita-do-mo-| 5 


o gentil ho-" inter 


mem e o ajudante de campo de serviço a 
sa magestade , o ayo do sua alteza real o 
o reposteiro-mór. 

O alferes-mór, coma bandeira real 
desenrolada, tomará logar na extremidade 
do degrau superior do estrado grande da 
parto esquerda, ficando no segundo degrau 
o porteiro-mór, o vedor da casa real á di- 
reila, e o meirinho-mór e mestre-sala 
esquerda, uns e outros com as insignias 
de seus cargos. 

O conselho de ministros eo de estado 
sentar-se-hão defronte do throno. 

Os grandes do reino, os titulares, os 
ofliciaes-móres que não fizerem serviço es- 
pecial, e as mais: pessuas da corte, lica- 
cão colocados nos dois Indos ido ultimo 
degrau do estrado grande do lhrono. 

Art, 10.º Antes de sua magestade ter 
chegado ao throno deverá o marquez repos- 
teiro-mór descobrir a cadeira real, e de- 
pois do mesmo augusto senhor tomar alli 
assento, hão-de sentar-se os dignos pares 
do reino e os senhores deputados 

Art. 11.º Sua magestade el-rei. ha-de 
então ler o discurso dv throno;, declaran- 
do depois disso estar aberta a sessão: or- 
dinaria das cortes geraes da nação portu- 
gueza. 

Art. 12.º  Finda esta solemnidade, 
quanto sua magestade descer do throno;, 
e sua alteza entregar o estoque real ao seu 
ayo , depostas tambem as insignias dos of- 
ficiaes-móres de serviço no logar onde as 
tiverem recebido, sahirá da sala o cortejo, 
e a deputação das camaras, acompanhan- 
do até á porta do palacio das côrtes a sua 
magestadó el-rei e a sua alieza real, pela 
mesma ordem observada no aclo da re- 
copção. 

Art, 13.º A arlilheria das fortalezas 
e navios do estado annunciará, por uma 
salva real, a entrada de sua magestado o 
de sua alteza-no: palacio das côrtes , onde 
estará postada uma guarda de honra; ou- 
tra salva annunciará a sabida dos mesmos 
anguslos senhores no: fim da sessão real, 
fazendo-se em ambas, as oceasiões: Os sig- 
maes do costumo por meio de: girandolas 
de: foguetes , no largo  daquelle palacio. 

Ante 14.º As pessoas que se apresen- 
taremmunidas de - bilhetes «de admissão , 
terão entrada: no palacio das «côrtes, sendo 
absolutamente: proibida ás que sem «elles 
alli concorrerem para o mesmo fim. 

As senhoras deverão ser conduzidas ás 
tribunas e galerias pelos reposleiros;, en- 
carregados deste serviç ' 

Os bilhetes do admissão, recebidos pe- 
los reposteiros , serão restituidos ao mi- 
nisterio do reino por order do mordomo- 
mór. 

Art. 15.º Os oflficises-móres, e em- 
pregados competentes darão as ordens ne- 
cessarias para a boa exceução deste Pro- 


grama. E 

Paço das Necessidades, em 26 de De- 
zembro de 1855. == Rodrigo) da. Fonseca 
Magalhães. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO B INDUSTRIA. 


Repartição do Gubinete. 


Hm.º e Exm.º Sur. — O Monitor def 


15 de Novembro, isto é, do propriodia em 
bjus” levo logar o encerramento official da 
Exposição, publicou um convite da Commis- 
ào Imperial aos expositores francezes , 6 
nos commissarios eslrangeiros, para conser- 
Varom os seus, productos nos palacios da 
inihistria"e: das Dellas-artes até 30 do mesmo 
mez, visto esperar-se em poucos dias a 
chegada a Paris de auguslos personagens. 
Constando-me que estas personsgens eram 
Sua Magestade o Bei dos Belgas, o Sua Ma- 
gostado 0º Rei da Sardenha, intendi que 
potrára fielmente as intenções do Go- 


porcento. — À Empreza aceeita, e publicará gr: ! â 
p 4 a 1. gratuitamente, qualquer artigo em relação com o program. 
se todos os dias não saulificados. Veude-se avulso no Escriptorio da ROTacção enos Caldeireiroam “18 6 19 


verno annuindo áquelle convite. O mesmo 
fizeram todos os outros commissarios. 

A Exposição só findou pois de facto 
no dia 30 de Novembro, e no dia 1.º do 
Dezembro comegoú av emballagem dos pro- 
ductos que a compunham. 

Tenho feito proceder com a maior acti- 
vidado á emballagem dos nossos productos, 
consegui, apesar das dificuldades desta opo- 
ração, que esta estivesse terminada, quanto 
no. palacio da industria, hontem ; o hojo 
quanto ao; palacio das bellas-artes; o quo 
não aconteceu ainda a venhuma das outras 
nações expositoras. Estão já em, caminho 
todos estes productos para Roão, donde 
serão remottidos para Lisboa em poucos 
dias. 

Está pois terminada a Commissão, quo 
o Governo me. confiou, junto à Commissão 
Imperial da Exposição Universal do 1855, 
vou apromptar-me para partir, sem perda 
de tempo, para Lisboa, a fim de tomar as- 
sento na Camara a que: pertenço, o exercer 
as funeções do meu cargo. 

- O modo por que desemponhei esta Com- 
missão consta dv Relatorio, que tereia honra 
do remetter a V. Ex.º pelo Snr Francisco 
Antônio de Vasconcellos, fiel dos productos 
portuguezes, que partirá por mar para Lisboa 
em poucos dias 

O mesmo Snr, Vasconcellos leva as 
medalhas, que foram concedidas nos nossos 
expositores, faltando só os diplomas das 
referidas medalhas, e das menções honrosas 
que ainda me não foram entregues, e quo 
me serão. remeltidas para: Lisboa, 

Permilta-me V. Ex.” quo  aproveileosta 
occasião para lhe enviar o additamento junto 
& lista das nossas recompensas, que mandei 
a V. Ex” Esse additamento é o resultado 
do exame a que procedi, da lista geral das 
recompensas, que foi publicada ha poucos 
dias. Deos guarde a V. Exc.º Paris, 15 de 
Dezembro de 1855. = Ilm.º e Exm º Snr. 
Ministro e Secretario de Estado do Ministo- 
rio das Obras Publicas, Commercio o Indus- 
tria, = Antonio José d' Avila. 


Additamento á lista das recompensas concedi- 
das“aos mossos expositores pelo Jury in- 
ternacional pela exposição universal! du 
industria. 

Na grande exposição. 

Medalhas de 2.º classe. 
Sebastião Tavares França—Mel de S. Qhristo- 
| vão, concelho do Provesende, districto de 

Villa Real. 

Forreira Pinto Basto & C.º — Carvão ami- 

mal. — A substituir á menção honrosa, 
Isabel Maria: Profiria: de Mello = Flo= 

res artificiaes de céra, — A substuuir d 

menção honrosa. 

Menção honrosa. 


José Pedro do Carvalho e Souza — Azeito- 
nas, 
Joaquim José Alves — Massas. e 
Faria “e Damazio — Obras do ferra fundido. 
Paris, 15 de Dezembro de 1855. = 
| Antonio dosé d'ávila, á 
Está conformo. — Repartição do gabi- 
nete, em 26 de Dezembro do 1853. = Anto- 
nio Augusto de Mello Archer 


D. 


——— e 
AO ECCO. 


Le-se no Eccoo Popular de sabbado:: 


«O nossy colega do: Commercio an- 
nuncia que vae “mudar de titulo “porque é 
mais vulgarmente conhecido. Esta! mudan- 
çavé “lrocur o! nome O Commercio em O 
Commercio “do Porto: “Se tiveramos voto 
n'aquelle consultorio, não” aconselhariamos 
tal medidas º ans 

« O Commercio da' praça do-Portora 
ser cá ce no estrangeiro avaliado por aquel- 
[o .jurnal de tão aconhadas dimensões, ha- 


de por certo, nas praças estrangeiras, ajui- 
zar-se mal da grande actividade desta boa 
terra. Toa à 

« E quanto aos preços correntes, todos 
sabem que nunca regulam nas transacções 
que se fazem, porque umas sã | por cConven- 
cão, outras feitas á porta fechada, «como se 
costuma dizer. Si i 

« O collega bem sabe ique devemos 
pugnar pela nossa diguidade. » 

« Entendemos que as pessoas a quem 
competia coordenar uma boa lista de pre- 
cos — para ter fé o validade — era a uma 
corporação dé correctóres se à houvesse 
aqui como em Lisboa ha. E esta inicia- 
tiva, conyinha que a Associação Commer- 
vial a lomasse. ». 
? o sabe 
ao incognito te 
devemos a honra de tão amigaveis re- 
flexões. Em todo o caso agradecemos 
a cortezania da boa camaradagem do 
Ecco. Sentimos ver: que nada Incra- 
riamos se o tivessemos. chamado ao 
nosso consultorio pela insufficiencia 
do voto. Achar que às dimensões do 
nosso Jornal são acanhadas para. in- 
dicar o Commercio de uma Praça, e 
eram amplas para siguificar uma clas- 
se universalmente, é achar o que uma 
acanhada intelligencia acharia, Para 
dizer mal com acerto é precisa mais 
habilidade que para dizer bem, Não 
podemos oppôr-nos de maneira algu- 
ma à que 6 collega pugne pela di- 
gnidado nacional: é brio e pundonor 
muito de agradecer nesles. Lempos ca- 
lamitosos em que as virtudes. popu- 
lares acham tão acanhado eco. 

Tambem nos faz impressão à adver- 
tencia sobre Os Preços correntes. Por 
que no Porto não, ha Camara de cor- 
vectores: que coordene, uma: Folha de 
Preços que mereça fé e validade: na- 
da se póde, dizér sobre tal até que 
cheguemos a essa epocha, O que póde 
fazer qualquer casa de commissões 
ê-nos vedado a nós fazel-o. As lrans- 
acções são feitas por convenção ou á 
porta fechada, e só a Camara de cor- 
reetores teria força para conhecer des- 
tes lerriveis arcanos... As informaçõe: 
de negociantes e correctores acredi- 
tados, que procuramos com todo o 
euidado obler não merecem attenção 
alguma ao collega. A não tocarmos a 
infallibilidade devemos renunciar a 
uma muito provavel aproximação. Pa- 
ciencia, hiremos caminhando com todo 
este acanhamento Lanto mais que es- 
tamos convencido que: ao menos ha 
uma pagina nossa que-o Ecco não acha 
acanhada: & a dos annuncios... O cam- 
po está aberto: quem -se julgar ha- 
bilitado “às grandezas que imagina ap- 
pareça, que ninguem lho véda: con- 
funda os -acanhados e obrigue-os. a 
retirar. Elles o farão'com todo o pra- 
zer, porijue-o amor pelo seu paiz hão 
é uma faltaria. 


————— o 


(communtcanos.) 


FALTA DE FACULTATIVOS PARA O SER- 
VIÇO DA MARINHA E DO PUBLICO. 


A correspondencia du shr -Cattano 
Josó Ferreira dono da Barca Hydra, publi- 
cada no seu numero 295 e anterior do seu 
Jornal “prova o que já em Outro tempo 
escrevi, e que V. haverá 3 mezes pu- 
blicou, a saber: a falta de facultativos nas 


povonções dasaldeas é pars-a marinha-mer- |, 


cante. A causa desta penuria, como disse 
e não lanto a aversão dos mancebos para 
tal profissão, como à diMiculdude d'habi- 
litação em razão «de complicados e variados 
estudos que a lei exige, e de cujo apparato; 
seientifico , bem se; pudera prescindir, quan- 


do se-tracta de curar 0 que já se sobe tu-. 
rar. - Demais. porque razão se não -hão-de | 


habilitar cirurgições de: menos grão. à se- 
milhança dos officines de saude de-França 
com os conhecimentos, dá, pequena Cirurgia 
e medicina: proprios paraa marinha e para 


as freguozia ruraes? Segundo “nos infor- 


penas habilita cada anno meia duzia d'ali 
ninos ; ora isto é insulliciontissimo para a 
popnlação. das provincias do morto, quanto 
mais para a marinha; e não valo a pena 
de gastar alguns 8 contos de réis on ma 


pois com tal somma sé mandavão Ea 
a Belgion ou França 30 ou AO alunos 
cada anno. 

Recommendamos .aos donos de. navios 
que representem ao Goyerno, sobre a im- 
possibilidade de cumprir a lei mostrando- 
Ibe a cansa e apontando-lho o remedio no 
que servir aos seus interesses e os do pu- 


blico. 44 * 


AO DIFFAMADOR, 

Constando ao abaixo assignado que um 
conhecido vil detractor Lem allirwado que o 
abaixo assignado se não eserevera, inspira- 
va a nojenta, correspondencia desta “cidade 
publicada na «Nação», o abaixo assignado 
declara que semelhante injuriosa insinua- 
ção é aleivoza entada para fins sinis- 
tros, o que terá por calumniador todo 
aquelle que a repetir. 


EB. Moser. 
', ” 


r | 

NOTÍCIAS DIVERSAS. 

O Diario do Governo n.º 305 de 27 
do eorreite publica os seguintes actos offi- 
ciaes : 

— Annuncio do que'o Beijamão do pro- 
ximo diavdo Anto Bony ha-do ver lugar no 
Paço das: Necessilades pela wma da tarde, 

— Decreto de 26 de Dezembro appro- 
vando “o Programma'para regular a ulre- 
monia da Sessão Real da Abertura dusiCor- 
tés gerues. no dia 2º de Janéiro, 

— Decreto te 1 de Dezembro nomean- 
do uma commissão de pessoas residentes no 
Porto, a fim de procurarem obter soecorros 
a favor dos habitandes das ilhas de Cabos 
Verde. As pessoas nomeadas para a com- 
missão: foram o governador-eivil do distri- 
eto, o conde de Ferreira, o visconde da 
ndáde, o visconde de Penna, Prancisco 
dOliveira Chamiço, Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, Manoel Gualberto Suaros , 
Manoel: Clamouse Browne, Antonio Gomes 
dos Santos, e Claudino, Pereira de Pária. 

— Portarias mandando abrir concursos 
para “às igrejas: parochiaes do S. Bento do 
Ameixoal, no concelho d'estremoz, arcebis= 
pado «Bvoru; de Santo Antonio do Alva- 
ções do cargo, no concelho «de Santa Ma- 
ria de Villa-fia no concelho de Felgueiras, 
aínbas no Arcebispado de Braga. 

— Lista de fóros “incorporados na fa= 
zeuda nacional, no concelho de- Passos de 
Ferreira, que no “dia'4 de Fevereiro tem 
de ser arrematados - perante o governador 
civil do distrieto do Porto: 

— Por Rditaes do Conselho Superior de 
Instrucção publica foram postas a concurso, 
que devo findár em 20 do Janeiro as cadeiras! 
de ensino primario da freguezia de 8. Jo- 
sé de Lisboa; de Abrijuda, no districto de 
Lisboa; e Lumiares, no do Vizeu. 


Lu 


O Diario do Governo n.º 306 de 28 
de Dezembro não publica acto oflicial que 
mereça extractar-se. 

ReceBEU-sE nesta praça uma carta de 
Liverpool com data do 19 do corrente que 
diz constar ali que 0 vapor «Dobro» estava 
no-canal de S. Jorge-com o helico) que- 
brodo. 


ShBpADO rounio-seno edificio do Banco 
Commercial do-Porto, a assemblea geral 
daquelle estabelecimento. Procedeu-no 4 
eleição dos gerentes no anno futuro de 1856 
sabindo “eleitos os Snrs. : 1 

Meza 
Presidente — Barão de S. Lourenço. 
Vice-Presidento — Antoniu José Dias 
Guimarães. 
1.º Secretario — Manoel António Ma- 
lheiro. 
2.º dito, — Werletslau de Souza Gui- 


mardes. 
: Diretção 
Presidente— Joaquim José de Piguei- 


redo, 


Directores. 
Henrique de Bessa Leite 
Francisco Gonçalves d'Aguiar, 


Manoel Pereira Guimartes e Silva 


mão a nossa Academia Cirurgica medica a-) 


com ordenados de professores para tal;] 


| que dada sosconcluira “aindh 


Sub 
Albino José 
Manoel Pinheiro 
Antonio José Alves da | 
Antonio Martins de Soi 
— Guilherme Augusto Machado 
* José Pinto Guedes. 
Commissão de contas, 
Bernardo. Pereira Leitão. 
Rodrigo Antonio de Azevedos 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 


Consta-nos: que hontem tivera logar 
em “casa “do snir Eduardo Moser uma 'nú- 
merosa reunião de. aecionistas do. novo 
Banco do Porto, como sessão preparatoria, 
purana quarta feira serem resolvidos todos 
os trabalhos d'um modo satislúetório. 


A Dirceção ido Barco Commercial 'do 
Porto fez saber aos seús acéionistas que'o 
rateio do segundo semestre deste anno é 
de 4 por cento, ou de 88000 “feis por 
acção. Os descoritos de letras “durante o 
anno excederam a 3000 contos, e os depositos 
subirarh “a 5000. 

O desastre occosrido nos conductores | 
do gaz, por causa da força da corrente, 
foi reparado de promplo, e apenas alguns 
candiciros da cidade baixa estiveram apa- 


rat já iluminados na forma do costume. 

Desta forma-ã direcção daquella com; 
panbia mostrou, pelá Sua actividade o quanto 
tem a peito a commodidade do publico e 
os interesses dos seus “associados. 


Desbk 'sabailo que a chuva nos deixou. 
Hontem é hoje temos tido dias de. primá- 
vera. O rio dimimo a ponto de se achar 
quasi nó seu antigo leito. 


Ex Lisboa acaba d'entrar um brigue 
portuguez procedente de Mazagão com um 
curregamerito dé milho. Este facto deve 
dissipar os receios daquelles qué só viam 
na probibição da exportação remedio á ca- 
restia é á fome, que lhes parecia imminen- 
te, Diz o Jornal do Cnnmercio que alem 
do carregamento d'aquelle brigue se espe- 
ram mais cinco ou seis carregamentos de 
cercaes da mesma procedencia. 


1201 , : 
O Jornal, do Commercio dá assseguin- 
tes noticias sobre ;as Lransacções que-o sure 
ministro da Fazenda, -Fontes -Pereira -de 
Mello -realisara em Londres e -Pariz, 

« Parece que paras. ex.º poder contrac- 
tar as obras do -caminho-de «ferro-de;leste., 
teve d'entrar em arranjos com mr, Shaw, 
tomando-lhes as-acções, vindo mr.-Sbaw-a 
receber em dinheiro 40:000 “libras, e -o 
resta em fundos da divida externa, a «ra- 


gados nó sabado; porem hontem aparece- Ta 


panhia Grande Central 


propostas estão subjeitas 
as cortes, j 


houve em Lisboa uma hor- 
de, “chovendo a cantaros, so- 
ento impetuoso e trovejando 
itemente desde as 8 horas da 

duas da tarde, Cahiu uma 


faisca num naviv sueco, des ndo- 
um mastareo-e deixando o 


dl N 

- Diz Re. 
volução que pela 4 “hora da tarde se acha 
vara aumosphera tão carregada que quisi 
se mão pudiá escrever som luz. - 


pos dê R 
| Tejo.  Hospidivrâmesa brá tadá! do 
'que da Terceira. ea 


a I E Or 
“No di 

Ss. João Nepon 

jazigo do 3. y 

da rainha D. Marianna. d'Aust 

casada com El-Rei D. João 5 


UU ut d tj 
27, foi trasladado da 


! ú igrejado 
uceno em, Lisboa para o real 
icente de Fóra , o cadaver 


ria » que foi 


Um monstro latino — Chegou a Lis- 
boa à Patria, e vae ser-exposto n'uma 
salas, dos «Cosmorama» ao Loreto, um 

de trezê Annos de edade , com dois 
d'altura, sem. braços nem, pernas ! 
só 0 ques e falta, porque no mais é 
um ente humano completo. 

em muita inteligencia, e falla perfei- 
tamente. À sua grande. vocação é para o 
latim ; ;decora e repete correctamente qual. 
quer oração ou. periudo. neste idioma, que 
suppomos não, aprendeu por mnemoniça , 
apesar de ser um pequeno mortal, e tão 
pequeno , quo não chega a dezeseis; pole. 
gadas d'altura. ê 

' Dizem-nos que estará patente para o 
principio do anno, e que-se prepara para 
responder a todas as perguntas quo lhe 
quizerem fazer, 09000) (Des dod 

Veremos sé é 6 'que sé diz. 


HA tempos 5. M. a Fainhá d'Hespanha 
"presenteou o Santo Padre com dous sober- 
'bos paineis de Murillo representando, (im o 
filho pródigo, e o outro “o recebimento es- 
ipiritual de, Santa Catharina, O papa mans 
"dou-os encaxilhar magnilicimente,, e 'orde- 
mou que, fossem, collocados na Galeria: pus 
blica do Vaticano, para servir de exposi- 
ção aos arlistas, e «admiradores da es: 
-chola hespanhola, 


ais 
'Urr gastronorio calculou que ri amivito 
de 24 do Dezembro, comem-se em Madrid 
96,250 arrateis de bacalhau ; 150,000 de 
Turrão; 86,000 de massápão:; 140,000 de 


são de 42, devendo alem: disto ser-lhe pa- 
go o material ainda por satisfazer, 

Na parte relativa à cotação: dos «nos- 
sos fundos da divida externa, . parece que 
mr; Thonaton obrigou-se -a acceitar as dis- 
posições do decreto de 2 de-Dezembro. de 
1851, sendo garantidas pelo governo 13:800 
libras annuaes, pagas, a datar do momen- 
to em que a receita publica fôr inferior á 
despeza, ou quando o governo se ache de- 
sembaraçado da garantia. dada-ao- caminho. 
de ferro de leste, pelo artigo 9.º docon- 
traclo com esta coropanhia., e das, mais; 
garantias desta, natureza que. tenha a; dar 
a quaesquer outras emprezas. Este bonus 
cessa logo que o governo - lenha. feito a 
remissão dos bonds. 

Em quanto a -emprestimos; - 5: ex.? 
tinha recebido “propesta; de min. Devanx, 
Fould e Usielle “para um emprestimo - dé 
6:000 “contos, e-Oulra da casa 'Gáen vdo 
Amsterdam e outros , para quarenta milhões: 
de francos (7:200 -contos). — Fureco; que: os 
muluantes So combinariam neste nogos 
cio. 4 

Pelo que respeita: a caminhos deférro. 
apresentou-se uma proposta-pela companhi 
Grando Central do França, appáiada “pelo 
Credito movel, para-levar a elteito 'odinha! 
do Santarem á fronteira de Hespanha!, 
de Bantargm: para 'o Potto;; 


Se apresentara uma. proposta 


nho-de ferto de Santarem para“ o Pórto 


“| mes. Medion, Lafressange + Toutnotir, - 


“Por-enntas recebidas “de Pariz “hoje! 
consta; terem: sido: contratadas: asinhas“ 


ferro! para a fronteira dé Hespanha “e parad 


tor, 
parecia, porem! 
- olguslmento, 
'para o cami=). 


romãs, 87,000 de laranjas ; 4,000 arrobas 
de batatas do Malaga; 800 arigieis io sal- 
mão; 2,006 de besugo (peixe): 120,000 gar- 
rafas de vinho ordinário; 30,000 id. ga- 
nerúso e estrangeiro. Agua que nest 
inaite se gasta nas tibernas com aquranti- 
«dade de vinho representa quando menos nié 
80.000. quartilhos. ey 


“Dexós a noliciá seguido o Pays) 
aventoras dum eliate du enchemire dis Ink 
que pertenceu 4 rainha Maria Ameli 
este respeito eis o que tin 
'«Patrio.b Esto cáchierhiro um dos mais bel- 


propositadamente. ; 
“loda a apprrencia;, riido 
republicano. Teria ns, 
que tivera ois 

do? Broa 


ar- 


I- 


Sido “restaurado “cómi “uma 


cab FaFRçÕoS Mádinhi Jus 
e esta senhora desejava embolsar-se do seu 
«tabalho. - Foi Gas que a decidiu a 
deposital-o. na prefeitura da po ici que Leve 
meio de 'descabrir o sei proprietário. 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA: zo. Na moute de 19 

fa, 20 do «eonrento roubaram fio firior do 
S. Silvestre, deste, concelho, mais, de 1 
conto em dihheiro, alem do um relógio e 
varios objectos de ouro. . Escapal unica- 
mente à práta dá egreja. 
“Os roubndores foram 3 famosos ladrões 

ué fainda ha pouco haviam “sabido -da ca- 
teia desta cidade, em, resultado dá indul- 


to. Dois acham-se já. presos, e um, O 
'celebré Pato, de, Luso, poude, evadir-se, 
Cueia. Em consequencia das .copiosas 


chuvas de quinta feira, houve hentem uma 
grande cheia no ntdegb”, “que imundou 
quasi todas 66 vúas/ do bairr baixo, 

Azeite. O azeite tem conservado da- 
rante asemanao preço dé 4000 «reis o al- 
quere. Conimbricense.) 
VIZEU. —- Vinnos. Não hos consta que 
so tenham elfectuado vendas, importantes , 
concorrendo talvez! para 1850, O figoroso in- 
verno. : 
AcuA-anvente. — Temesd fechado alga- 
mas fábricas, pelo prego não corresponder 
ao que actualmente term fo mercado do 
Porto, - pois segundo nos informam o vinho 
proprio para queima, funde muito pouco, 
séndo mister 10 pipas, pára fazer uma do 
agub-drdente de 9 grãos | 

Azeite. - Continua a escacez deste li- 
quido, alguih' que “apparece tem prompta 
venda 


qué apa Continuam a vender-se sem 

alteração de preço! Viriato). 
ÁvElito. a Noktes ficas e a e 

pestáde tem-se feito sentirem toda «a parte. 

Às chuvas teem cabido incessantentente 
levando -aos rios grandes correntes d'agua. 

Em consequencia a estrada, marginal do 
Vouga tornou à romper-se, e à commu) 
cação com, Angeja fazsso por meio /dê bar- 
cos. E' fado. Às obras publicas no distri- 
clo d'Aveiro: são: o: specimen dá incuria e 
do desleixo. 

— Manoel Dias Gomes, de Angeja, des- 
te districto, indo cominho de Lisboa, per- 
noitou na estalagem do Alto da Serra, da 
parte do nascente entre Rio Maior e os 
Candieiras, no dia 7. do corrente. 

2 Neste dia desappsreceu d'ahi sêm-mais 
so saber d'ello — dizendo-se que abando- 
nado «das facntdades mentaes. 

E” homem de móis dó 56 annos, al- 
tura regular, e cabellos grisalhos. 

Pede-se à quem tiver noticia d'elle que 
o comnunique por meio de carta que pó- 
de ser dirigida do gepionia desta redac- 

T “(Campeão do Vouga). 


TIMOR. 


Puxa extensa correspondencia que o 
Progresso tecebeu de Timor pelo Novo*Pa- 
quete, Inzemos' os seguintes extrácios, em 
que se dá a notícia do estado daquella 
nossa póssessão : VR 

Neúhuiba: novidade ba de maivr inte- 
resse-do «qui: as que já tenho mandado ; 
isto! nhb) promette nada. E'o qué sempre 
foi e ha=de ser o que 6. Não sabemos quem, 
nos) goveria actuálmento;: sabé-se que  veiu 
um oficio do concelho ultrâmarino que 
diz: 'ques “Timor fica “obtra vêz sujeita a 
Goa, o quê de lá devem! mandar aqui 5000 
patacas annuues. Este ofício já veio ha 
muito tempo, em consequencia de que já 
devidm “à esto Lempo” Ler vindo algumas 
participações ou mésmo de passagem al- 
gumnávio de guerra, mas naila de novo. 
Ha poncos dias , segundo se diz, o guver- 
nador recebeu. oficio do Lisboa em quo se 
manda pôr em, execução umiplano (do aug- 
mento da praça, eté. 


overnador desesperou com tal or- 
dém, segundo, me. disserany: 

tanto devem saber, todos que «aqui teem es- 
U “hoje não é já 

algum tém, m se póde governar como! 

oútrota se governava 

o governo boje 

não tem na provincia a força moral que 
tinha noutras eras, em que as 

 cumprem-se 

as que os, umores querem cumprir e do 


o 
Di no entre= 
tado, que Timor, já o que era 
» nem 

! n crescendo que alem 

d'oulras muitas Causas, 
) ordens eram 

cegamente respeitádas. Hoje 
mudo conio elles querem. 


e. E) 
do inuilo caro, | 


O COMMERCIO. 


$ 


é A infeliz banca Felicidade, que aqui 
chegou em Dezembro; yae sabir d'aqui de- 
pois de amanhã, tendo cá deixado cinco 
desgraçados , inclusivé o seu capitão. E! 
a negociação, mais miseravel, é a especu- 
lação mais infeliz que, tenho visto. Ir da 
Australia em  Ágoslo para Singapura, para 
Sully vira Timor, e “buscar o que? Pe- 
bres e EE 1, 8 O navio em risco de 
ficar aqui, fundeado, sem” ter quem o le- 
vasse, a Lisbua. 

Creio que ninguem terá mais vontade 
de fazer especulações para Timor, e na 
verdade elias não valem a pena, pois cu- 
mo sabem nenhuma exportação ha, aqui 
para Lisboa, embora ligure lá grandes 
consigúalarios e projectos vastissimos nesta 
terra. 

A respeito de negócio, o mesmo como 
sempre: quem tiver fundo sempre ganha 
dinheiro ; mas devo dizer que as ndas 
hóje estão por menos de meio preço do 
que antes: a cera sustenta o preço de 80 
rupias e sempre. para mais: Sandalo tem 
estado estagnado, mas parece que Lem h- 
vido algumas especulações, mas ninguem 
ainda aqui o veiu” procurar: contudo em 
Singapura não escedo do 6 patacas. Tem 
havido e espera-se haver este anno grande 
expurtação de milho, e algum nely para 
a Australia. Dizem que o J, d'Almeida 
fôra á Burupa e com tenção de propôr ao 
governo portuguez um plano de explora- 
cão sobre as minas de cobre; será a maior 
fortuna de Timor, e só assim lLiraremos o 
pé do lodo. 


——— 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Temos joruses de Paris até 22. Ainda 
não ha noticia oflicial sobre o rendimento 
de Kats. 

Do Constantinopla ba noticias até 10 
por um despacho de Priesle, Segundo» es- 
tas notícias os Russos preparam-se [ 
tomar a ofensiva tia Criíbea neste inverno. 
No dia 5 de Dezembro, os cominandantes 
das forças anglo-franco-sardas estipularaio 
com o Divan uma convenção segundo a 


"qual às tropas alliadas terão o direito de 


contribuir para a repressão dos crimes é 
delicios em Constanunapla. f 

De. Alhenas dizem com dala ale 14 
que M. de Prokesch-Osten tinha partido 
naquelle dia para Constantinopla. "Este di- 
plomata que chegou no dia 12 a Alhenas, 
Unha tido uma longa audiencia com o rei 
e Linha sido convidado para, um grande 
banquete na côrte. 

Um despacho de Stockolmo coma data 
de 20 de Dezembro diz que o rei Os 
rátificândo 0: tratado celebrado com à Fra 
e Inglaterra, conçederas dos, aliados a fa- 
culdade de estabelecer bospities assim como 
depositos sobre O territorio sueco, cuja ins 
tegridade se deha hoje garantida pelas po- 
tencias otcidentaos. 

J4 se sabe qual 60 texto do: tratado 
feito entro as potencias óccidentaes ea Sue- 
cia e Noruega, a/21 de Novembro. O «Mo- 
niteury. publica este tratado cujos termos 
são os seguintes 

- 8. M. 0 imperador dos francezes, 8. 
M. a rainha do reino unido, da Gram-Bre- 
tânha e Irlanda, é S. M. 0 rei de Suecia 
e Nurwega desejando prevenir tuda a com- 
plicação 'que pussa perturbar o equilibrio 
europeu resolveram entenderem-so para O 
fim de assegurar a integridade dos reinos 
unidos da Suecia, o Norwega, é nomearam 
os plenipotenciarios para contluir nm tra- 
tado subre este objecto a saber: 

S M. o imperador dos francozes ao 
senhor Carlos Victor Lobstein, ofiicial da 
ordem imperial da Legião d'Honr gran- 
cruz da ordem real da Estrella po! ar de 
Suecia, comendador das ordens de Christo 
o Lonceição de Portugal; seu envindo (XT 
traordinario e ministro plenipotenciavio jutr 
to de S. M. o rei da Suocia e Norwega : 

SM a rainha do reino unido da 
Gran-Bretanha é Ieanda , O sont: Asthur= 
Charles Magenis, gentil homem, (seu envia- 
abordinario, e ministro plenipoten- 


do ex y n j 

ciario junto de 8. M. o rei da Succla o 

Norwega : ati né 
E M. orei da Suecia erNorwega o 


snr. Glistavo-Nicoldo- Algornon- Adolpho 5 
barão Susrnetd, seu mrinistro, de estudo e 
dos negocios estrangeiros, cavalteiro colu= 
mentludor dás sãas orilens, (girdn=éruz da 
sua ordem! de Santo-Olaf de Norwbga elo. 


etc. 


Os quaes depois de haverem commu- 


nicado entre si os seus plengs poderes res- 
pectivos, o de os acharem em boa e de- 
vida fórma  convieram no seguinte: 

Artigo 1.º S. M. o rei de Suecia e 
Noryega | compromelte-so a não ceder á 
Russia, nem a trocar com ella, nem a 
permittir-lhe aoecupação de nenhuma parte 
dos territórios pertencentes á corda da Su- 
ecia e da, Norwega. SM. orei de Suecia 
e da Norwoga. compromete-se além, disso 
a não. ceder á Russia direito algum de 
pastagem, de pescária, ou de qualquer ou- 
tra natureza, tanto sobre os ditos territo- 
rios como sobre as costas da Suecia 'e No- 
rega, e a-repelfir toda à pretenção que 
a Russin possa apresentar para ostabblecer 
a existencia de alguns sobreditos diteitos 

Art. 2.º Nocaso que a Russia: fizesse 
a S. M o rei de Suecia e Norwega algu- 
tma proposta ou exigência que (tivesse por 
objecto quer a cedencia qu troca, de uma 
parte qualquer dos territorios pertencentes 
ás cordas de Suecia e-Norwega, quer a 
faculdade: de oceupat estes pontos dos li- 
tos territorios,, ow 9, cedencia de; direitos 
de pesca, ou qualquer outro sabre, as cos- 
tas da Suecia, e da Norwega, S. M. o rei 
de Snecia o Norwegá se compromeite a 
comunicar inimediatamente esta proposta 
a SM. O imperad:r dos francezes, e a 
S. M. britanica, os quaes pela sua parte 
se compromeltem a fornecer a S. M. o rei 
de Suecia , 
militares sufficiêntes para cooperarem com 
as forças navabs, o militares do S M. o 
rei de Suecia e Norwega com o fim de re- 
sislir ás pertenções, ou agressões da Rus- 
sia. A natureza, à importancia, e O des- 
lino das forças do que se trata serão de- 
terminadas de comum accordo entre as 
tres potencias: 

Art 8.º O presente tratado será” ra- 
lificado e as ratificações serão: trocadas em 
Stockolmo mais cedo que se s 

Em'fé do que .os plenipote 
pectivos assiguaram, e sellaram com o sello 
de suas armas. Dado em Stockolmo aos 
21 dê Novembro de 1855. 

F.=- Lobstem:. 
Arthur Magsnis 
Stierneli. 


O «Joinal dos Debates» commentando 
as, disposições deste tratado; é apreciando 
oseu fim, espirito e alcance, diz O seguinte: 

« Oppor uma barreira insuperavel ás 
invasões da Russia no Baltico e mar do 
Norte, obter unia garantia contra O pro- 
jeeto que-esta potencia, nutda pb procura 
va realisar por tedos os meios para, creãr 
estações navaes nas Custas da Noroéga, tal 
é o primeiro resultado positivo e material 
queás potências oeeidentass quizeram as- 
segurar-se € que conseguida pelo: tractas 
do de 21 de Novembro. As garantias es: 
tipuladas por este uáciado contra O peri- 
go oventual com que a mbição russa amea- 
cava as lres, pulencias contrachantes são re- 
ciproc Por um lado a Suecia ob 
sea não ceder á Russia nenhuma, pot 
de seu territorio; por ontro, (as potene 
oceidentaes garantem á Suecia a integri- 
dade de seu territorio atual. Por veste 
méio, a Russia fica confinado no seu ter- 
ritorio continental: 0 Baltico' e 10" mar do 
Norte «ficam assim fechados a desiguios 
ambiciosos. Neste senudo pode-so dizer 
que o tratado de 21 de Novembro cons- 
vitue entro as tres potencias contráctantes 
ui verdadeiro tratado d"alliança delensiva. 

« Uma cousa que merece ser obser- 
vada 6 quo us estipulações deste; tratado 
não são restrictas a um intervalto do tempo 
detotiminado > a duração delle é ilimitada. 
A Suecia obriga-se indutenidamente a" rt 
sisuur ás pretenções du Russia; d Fránça 
e a Inglaterra obriga-sê indefenidamente à 
proteger a Suecia contra as aggrossõos da 
Russia: 

Por todos estes titulos , O tratado de 
921 de Novembro: tem pois uma impontan= 
cia material que não se póde desconho 
“Pira ainda outra importaticia, impot 
moral e política, das, cironnslúncias no me 
das quaes foi assignado. Até aqui a Suu- 
cia tinha annunciado a intenção de se cn- 
cerrar na neutralidado sobre a questão quo 
neste moniento: divide a Russid € as po- 
tencias occidentaes. Dando o passo que 
ncaba de dar, à uecia sabiu evidentemens 
te da neutralidade ; o tractado pelo qual 
ella “se aproxima das” phtencias octidenties, 
por qualquer lado que su encare, não -ó me= 
hos um abto de, doscunliançã o de “hostili> 
dude contra a Russia Um semelhante pas- 


so toma uma signilicação inteiramonte par- 


e Norwega forças navaes, e'| 


EE tao! é hi ehagã 
ticular no momênto em quo à França o 
Inglaterra se preparam a fazer uma, tova 
amtata E esforços Mais decisivos no Bal- 
« Tal é o juizo que mui geralmente 
se faz sobre o tratado de 21 de Novembro 
mesmo limitando-se a aprecial-o DAS suas 
estipulações textutes, istó é suppondo que 
não existem drligos secretos, nem clausulas 
addicionães, 


Um despacho de Hamburgo com data 
de 20 de Dezembro diz quo, alli se bavia 
recebido uma participação da América do 
Norte, segundo a qual os. Estados-Unidos 
declinando em principio o direito de pas- 
sagem do Sund, estavam dispostas a-con- 
eluir com a Dinamarca uma co ão pa- 
ra) 0) indemnisár das despezas [eitas por 0e- 
casião dos pharoesestubelscidos. 

Assegura-se que a Dinamarca convyi- 
dará a assistir ás conferencias definitivas 
os diversos Estados que não foram até agora 
convocados. 

“7 Iulgi-so que o czar esténilerã a amnis- 
tiavásPolonia'e querum grande numero do 
condemnados na Siberia seriam agraciados. 

O Jornal dos Debates publica tambem 
um; despacho, de Londres com data de 21, 
no qual se; diz.que os Bstados-Unidos fize- 
ram saber ao governo dinamarquez que re- 
cusarão o pagamento, dos direitos da passa- 
gem do Sund, assim como loda a párti- 
cipação no congresso que deve Ler lugar 
em Copenhague pára a capitalisação destes 
direitos. 


O Invalido russo de 12 de Dezembro 
publica o seguinte. |, 

« O ajudante de campo general prin- 
cipe Gostscbakolf transmitte as nolícias se- 
guintes com data de 10 de Dezembro : 

« Na Crimea tudo vai bem, 

« No dia 8, o" coranel Oklobjio, com 
uma: pequena parte do destacamento do alto 
Belbeck, transpoz a passagem das monta- 
nhas, que dá entrada para o valle de Bai- 
dar, atacou as tropas inimigas que se 
aoliavam nós postos avançados em Onrktous- 
ta e em Baga, o depois de os ter desallo- 
lo destas aldeas, repelliu-os para o 
hernaia. 

«20 prisioneiros! cabiram em nosso 
pader. » 


CALIFORNIA. 


Pelo vapor «Canada» recebéram-se em 
França noticias do S. Francisco, cujas da- 
tas chegam a 15 de Novembro. 

O facto dominante na) California nos 
quinze dias é uma nova catastrophe, de 
que-S. Francisco foi-theatro. A -2-de No- 
vembro:, ao meio dia, uma grande fabr 
ca do distillação, dirigida, por MM. th 
chsfiielde Barneit, e situada centre Harri- 
son e Brahman streels, fot complelanieênto 
destruida, pelo fogo. vA perda total, com- 
prebendidos os apparelhos e abastecimentos 
monta segundo. dizem, à 250,000 dollars, 
porem a desgraça ficou aqui. O in- 
cendio) não foi -eloclivâmente(sênio à ton- 
sequencia d'uma explosão que matou tres 
pessoas, e feriu gravemente muitas outras. 
Depois do exame feito no cadaver duma das 
viclimas, o jutit do«Coronery, declarou que 
a responsabilidade dieste trisle acontecimento 
de pesar sobra 0, conta imestro do esta- 
belecimento, culpado de ter usado d'um 
alambique defleituos f 

À não ser. este incidente, às nolícias 
gernes são insigaificantes. Compóem-se pri 
cinalmento da relação do novos aclos do 
hostilidade comettidos pelos indios do Ores 
gon. E" agora uma guorra em forma en- 
tre os de côr branca o os do côr vorme= 
tha. 


Durante os 15 dias precedentes , dous 
barcos baleeiros, vindos do mar «HF Qcholk, 
tinham chegado n S. Francisco, com 2,000 
barris d'oleo e 80,000 arrateis debarbas de 
baleia. Espera-se que Brevemente toa mfrota 
baleeira do  Pagifico se eounicá no mesmo 
porto, em vez de ir cas Honolulu. É 

O valor; das) propriedades moveis & 
imoveis, de ,8., Erancisco. 6 avaliado cum 
82,076,672, de dollars e o das do Sacramen= 
to, em 7,617,785. 

O navio francez 


geGermain, que so 
fizera doivela nltimamente, Unha sit fro- 
tado: por: companhias chinezas do! S. Fran 
co, para transportar, Ghinezes AO sa 
aiz Diz-se que 2,000 .d'entró elles; 
sidentes nas minas, vão ainda deixar o paíz, 
pela continuação dos ataques de que teem 


sido objeto nas regiões Minciras. 


DES 2 TE RE RR 


| 
| 
| 
º 


O COMMERCIO. 


A 


A noticia da queda de Sebastopol ti- 
nha chegado a S, Francisco, e tinha pro- 
duzido, entre as diversas cathegorias da 
população pouco mais ou menos O mesmo 
efleito que na Nova-York o 

Um grande numero de Californenses 
partiram de S. Francisco para irem unir 
se, em Nicaragua, ao general Walker, cu- 
ja subita fortuna parecia ter chamado as 
altenções de todos para as costas occiden- 


tes da America. q 4 
Nas minas, conlinuava-se a verificar 


Dellos resultados; comtudo queixayam-se 
da demora da estação das chuvas. 


ao ema to a 
PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS:PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS 

V. N. DE PORTIMÃO. — Pat, Theodoro , 

c. Santa Rita, esparto, chumbo e mais 
generos. á 


SAHIDAS. 
GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro”, 
e. Morris, cebola, azeite e fracla, - 
VIANNA, — H. Nascimento Feliz, c. Cam- 
pos Junior, sal e encommendas, 
IDEM 26, 
ENTRADAS. 
MAZAGÃO. -— Br. Eustaquia, c. Campos Ju- 
nior, milho. 
SAHIDAS. 


BRISTOL. — Esc. ing. Active, e. J. Pera! 


fructa. 
HULL.— Esc. ing. Alfred, c. Colleer, fructa. 


IDEM 27. 
ENTRADAS 


ILHA TERCEIRA, — Br. esc. Flor d'Angra 
c. Santo Amaro, milho e encommedas. 


SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vop. ing. Cintra, c. Lloyd 
varios generos. 


——— o 
PORTO 29 E. 30 DE DEZEMBRO. 
Nestes dias não entraram 

embarcação alguma, 

IDEM 31. 
A'S 12 HORAS DO DIA; 


Ficam fora da barra a Escuna N.º 30 
e um Brigue vo norte, inglezas 
Vento 8. (fresco) e o mar agitado, 


nem sabiu 


PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 
OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO. 
EDITOR 
CAMILLO CASTELLO-BRÂNCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, fran- 
cas de porte, no escriptorio da Verdade, largo 
do Laranjal n.º 4; no do Porioe Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 45; na loja de mes. 
Moré & C.º praça de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na travessa da Picari; 
Lisboa, nas lojas dos surs. Lavado, R 
Robin, e no escriptorio do Portuguez, — 
Coimbra, na loja de mes. Moré & Cº— 
Braga na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra. — Vizeu, no escriptorio do Viriato. — 
Vianna na, loja do sor. André Joaquim 
Pe — Valença na do snr. Antóbio de 
Souza Maia. — Lamego na do snr. João 
Maria Camberes, — Villa, Real, em a 
do snr. Manoel José da Rocha Guimarães 
&Cr 


MANEL D'ABALLADA, 


Seena comica original, 


Do 
SENHOR JOSI? ROMANO. 


Executada no theatro da rua dos Condes | quem se pode tractar. 


y “pelo actor 
JOSE SIMÕES NUNES BORGES. 


|) 
| 


Publicou-se este folheto: vende-se em 
todas as lojas do costume, e na Lypogra- 


phia universal rua dos Calufates n.º 113, 
Preço 60 reis. 


| derão receber, se lhes convier, o que 


N 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EM BENEFICIO 
DA EMPREZA NACIONAL. 
Terçu feira 1 de Janeiro 
Representar-se-há o drama em 5 actos 
A ESTALAGEM DA VIRGEM. 


Terminando com a jocoza scena de 


costumes, 
O JUIZ ELEITO. 
Principiará ás 7 horas e meia, 


Nesta nouta estará pela 1.º vez o Theatro 
uminado a Gaz. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
DIRECÇÃO do Banco Commercial 
do Porto, em obseryancia do art.º 

12.º do seu Estatuto, participa aos 

Snrs. Ascionistas, que o rateio dos lu- 

cros do segundo semestre do corrente 

anno, é de quatro por cento, ou de 
rs. 88000, em metal por acção, e-que 

o pagamento começará na 3.º feira 8 

de Janeiro proximo fucturo, continuan - 

do a fazer-se durante esse mez nas 

terças quintas e sabbados desde as 9 

alé às 12 da manhã; e depois diari- 

amente. 
Os Snrs. Accionistas de Lisboa po- 


pertencer às suas acções, no Escripto- 
rio dos correspondentes do Banco, os 
Snts. F. & H. Van-Zeller & C.3. 
Porto 29 de Dezembro de 1855. 
Os Directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar 
João Ferreira Torres. 


11:199] 


040 Lourenço Ferreira Braga, faz 
publico, que no dia de hoje, fin- 
dou oseu serviço na casa Commercial 

do Snr. Eduardo Atkinson. « 
Porto 26 de, Dezembro de 1855. 
[1:200] 


- BANCO DO PORTO. 

AO avisados somente os Snrs. Ac- 
Ny cionistas deste novo Banco, que na 
proxima quarta feira 2 de Janeiro, ás 
10 horas da manha, haverá reunião 
plena na residencia do Snr. Eduardo 
Moser, Rua dos Inglezes n.º 58e 59. 

[1:201] 


ARREMATAÇÃO, 
dia 10: do proximo Janeiro pe- 
as 10 horas da manhã no arma- 
zem n.º.8 no Terreiro d'Alfandega se 
hade arrematar as Machinas do nau- 
Iragado vapor «Cisne,» que se achão 
em bom estudo de perfeição, como 
consta! do annuncio que se entrega 
a quem o pertender no escriptorio da 
Adiministração da Empresa Portuense 
de Navegação a vapor. Porto 27 de 
Novembro de 1855. [1072] 
URMESTER & €.º na rua do Calva- 
rio n.º 38 tem para vender Aduel- 
la de Memel e piannos de. Ham- 
| burgo. [1196) 


COLLEGIO 

DE INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR ' 

Anna Ramos Soares. , 
ESTABELECIDO NO LARGO DO nEINÃO N.º 30 
(tm DA RUA 23 DE JULHO:) K 
À A Drnecrona e sua fami- 
Jia participam ao! respei- 
tavel publico, que já es- 
tubeleceram o seu colle- 
gio no local acima men- 
cionado, ensinando-se as 


directora annunciadas. Continua a receber 


meninas internas e externas por preços ra- 
zoaveis [1:191] 


PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S, CLARA. [1:044] 


€. Starbuck, Cirurgião Dentista 
= Americano, respeitosamente par- 
licipa aos, habitantes, da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez' de Janeiro 
proximo; e que naquela occasião 
lerá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
“4.º andar, ha para vender"um so 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres: [L177)- 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
E [1:167] 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933] 


OSE d'Almeida Brandão, com 
d armazem de' fato feito nara 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
aos seus amigos e freguezes, que 
tem um bom sórlimento de fato 
feito, e fazendas proprias para a estação 
do inverno, assim como está habilitado 
para fazer toda e qualquer obra pelo novo 
syslema de cozer por maquinas, recente- 
mente chegadas de França. * [1:109] 


Nº Rua Novasdos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal | lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
= Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. [907] 


Collard, assim como dos 
SS de Collage muito. lindos, e 
de author acreditado, na rua de Sr 


Francisco n.º 21. [883] 

: ENDE-SE uma morada «de casas 
Em V silana rua/ do Moinho de Ven- 

à ton. 47 48. 

Quem a pretender falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
n.º18. (L:174) 


recisa-se tomar a juro por pouco 
tempo um conto de reis, sobre pro- 

| priedades que podem render 5005000 
ca 15003000 annualmente; a quem 

convier entrar neste negocio, se lhe 

indicará no escriptorio desta folha com 
(1197) 


PARA À ILHA FAYAL. 
RECISA-SE d'um caixeiro para uma 
loja de secos e molhados, Exige- 
se que tenha já pratica de 3 ou 4 
annos. O ordenado são rs. 728000 
annuaes, Trata-se do ajuste no largo do 


040 Eduardo: dos Santosma praia 
J de Miragaia n.º 157 teto para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas Ditollas, Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Motal 
amarelo para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 -e 32 garrafas. 


Tudo por preços commodos, 
N andar-ha para vender paletols e ca- 


Paço da Marqueza n.º3, [1194] | 


[634] 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados, [1:122] 


prendas e linguas já pela | 


A para vender piannos de |. 


A rua nova dos Inglezes n,º 52 1PRA 


- UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 


184, [990] 
“AÂNNUNCIOS MARITIMOS 
CC UIS SI Ra: eae = meta oi 
Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DR JANEIRO). 
ES À Galera LINDA DE BEIRY 
nova de 1.º viagem sabirá com 
muita brevidade por ter o seu 
rregamento quasi prompto; recebo passa 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracia-se com os cai- 


xas Antonio Alves da Cunhag €.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para o Maranhão. . 

E A galera AURORA, - capitão Lo- 
pes » sahirá com muita: breyi- 
cm dade : para carga e passageiros 
traeta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo: 
na rua do Almada n.º 944. “[1103)" 


Para o Rio Grande do Sul. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO: 1.º capi- 
tão: Francisco Rodrigues da No- 
va, Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de - passagem dirija-se ao do- 
no Bernardo José Machado, Rua de S, 
Chrespim n.º 19, [1019] 


Para a Bahia. 


O novo brigue — ALFREDO — 
» capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sabirá com muita 
brevidade; recebe carga e passageiros, tra- 
cla-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º TO e 11. (1095) 


. . 
Para o Rio de Janeiro. 
so de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praca de 


Santa: Thereza 'n.º-57, ou ad capitão a 
bordo. (1133) 


Es 


VAI sahir com muita brevida- 


Para o Pará. 
À barca AMAZONA, capitão Leite, 
sabirá com muita brevidade, 
“recebe ainda alguma carga miu- 
dave passageiros para Os quaes tem excel- 
lentes acomodações. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo. n.º 2.. 
(1145) 


o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE, capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores; n.º 99. 
Precisa-se de um facultativo para o 
referido navio. ' fugi) 


“Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita “brevidade 
9 Brigue ALEGRE, Capitão M. 
3. Gavinho; quem no mesmo 


arregar ou ir de passagem; dirijo- 
chado, Rua 


Para 


e 


quizer, 
se 80 dono Bernardo, José Mai 
de S. Chrespim n.º 19, 

N, B. Precisa-se d'um Snr, Cirur- > 


gião. 


[1020] 
Para Pernambuco 


Sahirá no dia 12 de Janeiro 
Galera FLOR DO PORTO, « 
pitão Antonio Ignacio de Olivi 
ta, para carga e passageiros tracta-se com. 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 
n.º 39. Precisa-se do um facultativo para, 
o referido navio, 1180) 


Editor Responsavel, par MU 


PORTO IYPOGRAPHIA DO COMME 


0 Sur. Francisco Eduardo da Costa, 


Possuros dum nobre orgulho i ! 
dum gulho, e do mais acriso] toli ioffe 
mos boje ao Publico ilustrado, a Synopse das obras de ao, de 
e apreciadas como producção original do insigne Pianista e optimo com ositor oS E 
Francisco Eduardo da Costa Cavalleiro da Ordem de Christo, Membro oC onstretario 
a Lisboa, e Mestro de Capella da Cathedral e da Exm,? Camara d'esta invicta 
Monumento historico e glorioso para as Bellas Artes É 5 y 
Portugal, que o honrára tanto quanto podia e devia, como se o isentas e 
rificos que vão em seguida. 
O Snr. Francisco Eduardo nasceu a 15 de Março de 1818, o falleceu a 27 de 
Agosto de 1855. Entregue desde a sua joventude a tarefas de dificil desempenho já 
como distincto Concertista, já como Accompanhador promplissimo e Ceu já 
finalmente como Director e interpreto das Obras dos grandes Mestres em diferentes. Em 
prezas Lyricas do nosso Theatro, e mesmo sem poder desonerar-so d'outros* encargos 
artísticos como Compositor singularissimo ; elle jamais se poupou a fadigas e trabalhos, 
e com um cavalheirismo e desinteresse de que não ha oxemplo, melhorou e reformou, 
quanto pôde, o que entre nós havia de mais defeituoso e pouco analogo aos pogres- 
sos da civilisação e da Arte. " o 


MUSICA DE IGREJA, 


MISSA, denominada de S. JOSÉ, a 4 vozes com acompanhamento d'Orchestra. 


DITA DITA da CONCEIÇÃO, a 4 vozes com accompanhamento de grande Orchestra. 

DITA DITA de NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM, a 4 vozes com RS 
nhamento d'Orchestra. 

DITA DITA de SANTA CICILIA, a 4 vozes, e coros d'homens e senhoras, com 
acompanhamento de grande Orchestra, propriedade da Sociedade 

—  Philarmonica Portuense. 

DITA DITA da VICTORIA, a 4 vozes, e coros, com acompanhamento de grande 
Orchestra, para grandes Festividades. 

DITA DITA de SANTA ISABEL, a 4 vozes, com acompanhamento de grande Or- 


chestra ; oferecida no Illm.º Snr. Dr. Manoel José da Costa Pinto 
Basto, da Villa d'Oliveira d'Azemeis. 
DITA Privativa da VENERAVEL ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO, a 4 vozes, com 
acompanhamento de grande Orchestra. 
dos PONTIFICAES, a 4 vozes, com acompanhamento d'Orgão e Bassos 
obrigados, oferecida ao Exm.º Snr. D. Jeronimo Bispo do Porto. 
DITA a 4 vozes com acompanhamento de grande Orchestra, oflerecida av Exm.º Snr. 
Conde de Ferreira. 
DITA a 4 vozes, e orgão, privativa das Religiosas Benedictinas desta Cidade, 
DITA denominada de 2.º Classe, a 4 vozes, com acompanhamento de grande Orches- 
tra, para uso da Capella. 
de 3.º Classe, a 4 vozes, com acompanhamento d'Orchestra , para 
uso da Capella. 


DITA DITA 


DITA dita 


— ros — 


TANTUM ERGO a 4 vozes, com acompanhamento do grande Orchestra, propriedade da 
Sociedade Phylarmonica Portuense. 


DITO privativo da VENERAVEL ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO, a 4 
vozes, e grande Orchestra, 

DITO a 4 vozes, e grande Orchestra, offerecido ao Exm.º Snr. Visconde de 
Castro Silva. 

DITO a 4 vozes, e grande Orchestra, ollerecido ao Exm.º Snr. Conde de Ferreira. 

DITO a 4 vozes, com acompanhamento d'Orchestra, para uso da Capella. 

DITO Duetto de Sopranos, com acompanhamento d'Orgão, ou Piano. 


eee 


GRADUAL para a festa do SANTA CECILIA, solo de Soprano, com acompantamento de 


grande orchestra, propriedade da Sociedade Pbylarmonica Portuense, 
anos, com acompanhamento 


DITO para a festa de SANTA IZABEL, Duetto do sopr ) ê 
de grande orchestra, offerecido ao exem.º snr. Visconde de Castro Silra. 

DITO para a festa da PURIFICAÇÃO, a 4 vozes, é grande orchesta offerecido ao 
Jm.º snr. Manoel de Sousa Carqueja Junior. 

DITO paraa festa dos SANTOS MARTYRES DE MARROCOS, a k vozes, com acom- 
panhamento d'orgão, Bassos, varios outros instrumentos de metal offere- 
cido ao protector do altar; q illm.? snr. Manoel Rodrigues d'Azevedo. 

DITO para a festa de SANTA JOANNA Princeza, a 3 vozes com acompanhamento 


de Orgão ou Pianno. 
ana 
CREDO a quatro vozes e Coros de homens e senhoras, com acompanhamento” de gran- 
de Orchestra, propriedado da Sociedade Philarmonica Portuenso. E 
DITO a quatro vozes, e grande Orchestra offorecido ao Illm.º snr. Doutor M. J. da 
O. Pinto Basto. 


DITO a quatro vozes, estra para uso da Capella. 


com acompanhamento de Orch 


—— poses — 


obzeguio d exm.” Camara 
Familia a esta cidado. 
randes Festividades. 


TE-DEUM a quatro vozes, € grande Orchestra composto em 
or occasião da visita de Sua Magestade, e Real 
DITO a quatro vozes, e grande Orchestra, alternado, para & 


set 


GENITORI a quatro vozes, com acompanhamento de grande Orchestra, para uso da 
Capella. ERA 
os 5 STIA Duetlo de sopranos com acompanhamento de Harpa e o! 
so ROS propriedade da Sociedade Phylarmonica Por- 
luense. E 
LAUDAMUS | (avulso) solo de Soprano, com acompanhamento de Orgão, 
ANTIPHONA, SANTA MARIA SUCURRE MIZERIS, Duetto de sopranos , 


ou Pianno. 
com acompa= 


DOCUMENTOS HONORIFICOS. 


LAMENTAÇÃO para as Matinas do QUINTA FEIRA SANTA 
Ç aa NTA FEIRA S , solo de so ki a a 
nhamento de Orgão ou Pianno. SEI PES 


DITA para as Marinas Duetto de sopranos com acompanhamento de Orgão ou 
a do Pianno. 
BENEDICTUS para as Matinas da SEMANA SANTA a 3 vozes, acompanhamento de Or- 


: —. ão ou Pianno. 
O VOS ONNES Duetto de sopranos com acompanhamento de Orgão ou Pianno. 


SBPTENARIO, a quatro vozes idem idem. 

LADAINHA idem idem idem. 

NOVENA RA a festa do ROSARIO a quatro vozes com acompanhamento de Or- 
chestra, 


LAUDATE PUERI a 4 vozes, e grande Orchestra, para Anginhos em grande pompa. 
LIBERA ME, grande, a 4 vozes, e Bassos obrigados, para funeraes em grande pompa. 
DITO dito com acompanhamento de grande Orchestra, para fune- 
raes em grande pompa. 
E DITO a 4 vozes, com acompanhamento d'Orchestra, para. uso da Capella. 
NOVO INVICTATORIO a 4 vozes, e grande Oschestra, em obsequio á ex.”º Camara, para 
3 as exequias de Sua Magestade a Rainha. 
RESPONSORIO Subvenite a 4 vozes, com acompanhamento de grande Orchestra, para 
as exequias de S. Magestade a Rainha. 


DITO Qui Lazarus a 4 vozes, com acompanhamento de grande Orchestra, para 
: as exequias de Sua Magestade a Rainha. 

DITO Donine quando veneris a 4 vozes, com acompanhamento de grande Or- 
: chestra, para as exequias de Sua Magestade a Rainha, 

DITO Ne recorderis a h vozes, com acompanhamento de grande Orchestra , 


para os exequias de Sua Magestade a Rainha. 


2 hu." Sxr. — Tenho a salisfacção de responder hoje à carta que V. S.º me 
dirigiu em 13 de Maio ultimo, com a copia autentica do Oficio da Secretaria do 
Estado dos Negocios do Reino em data de 9 do corrente mez, pelo qual Sua Mages- 
tade Foi Servida Mandar-me participar que Houvera por bem Altender a minha pro- 
posta, e Aggraciara V. S.º conforme o meu rogo, com à mercê do Habito de Christo, 
que lhe Conferin por honra deste Conservalorio Real, no qual V. S.º mereceu pertencer 
pelo sea talento e applicação. — Folgo muito de poder d'este modo mostrar a V. 8.º 
o apreço em que tenho as pessoas que concorrem para à ilustração e adiantamento 
da arte entre nós, é o zelo com que me empenho para que sejam premiados como 
merecem. — Espero que V. S.º gralo ao Instituto que sim protege o distinguo os 
seus membros, se esforçará por lhe mostrar a sua adhesão, concorrendo para os nossos 
trabalhos com dobrado zelo e eh , que justifiquem o que temos feito, e dê motivo 
para se continuar no amparo e protecção que devemos á Munificencia Real da Nossa 
ada "Soberana. — Deos quarde a V. 8.º, Conservatorio Real de Lisboa, e Ins- 
p Geral dos Theatros e Espectaculos do Reino, em 12 de Novembro de 1840, — 
J. B. de Almeida Garrett. — Snr. Francisco Eduardo da Gosta. 


Icr.DO p Ex.Mo xr, — Sua Magestado a Rainha, Attendendo a proposta de V. 
Esc? Houve por bem, por Decreto de 21 d'Outubro ultimo, Conferir o grau de Ca- 
valleiro da Ordem de Christo ao Prof de Musica Francisco Eduardo da Costa: o 
que participo a V. Exec. d'ordem do Bx."º Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios do Reino, para seu conhecimento, o para que, communicando esta Mercê ao 
aggraciado , lhe faça constar que deve dentro do praso da Lei, solicitar d'esta Secre- 
faria de Estado a expedição do seu Diploma. — Deos Guarde a V. Exc.º Secretaria de 
Estado dos Negocios do Reino em 9 de Novembro do 1840. — IILMº o Ex.Pº Sor. 
Vice-presidente do Conservatorio Real de Lisboa — assignado — Barão de Telheiras. 


nl.no Sor, — A Direcção da Sociedade Phylarmonica , summamente penhorada 

pela generosa offerta que V. 8.º se dignou fuzer 4 mesma Sociedade da Missa que V. 
Sº compoz, e que com tanto esplendor acaba de ser executada na funeção de SANTA 
CECILIA, vai pelo modo mais solemno agradecer à V. S.º em nome da Sociedade tão 
generosa offerta. — Supposto que esta Dirceção e todos os membros da Sociedado Phy- 
larmonica reconhecem ha muito os raros talentos de que V. 8.º era dotado, com tudo 
cumpria para gloria de V. 8.º, que elles fossem expostos ao publico, por meio d'uma 
produeção que, pelo seu raro merecimento désse brilho á nossa Patria, e pa icular- 
mente a esta Sociedade, que se nfana de contar a V. S.º no numero dos seus Socios 
Honorarios. — Acceite pois V. 8.º os agradecimentos que em nome da Sociedade lhe 
envia esta Direcção, e bem assim sinceros parabens pelo extraoriinario merito da sua 
Composição musical, que por corto lhe dará renome eterno. — Deos Guarde a V. sa 
Porto 16 de Dezembro de 1845. — I1.M9 Snr. Francisco Eduardo da Costa. — Luiz 
Brandão de Mello Cogominho, Presidente. — Antonio José Dias Guimarães, Vice- 
Presidente. — Manoel À. Malheiro , 1.º Secretario. — Manoel de Sousa Carqueja Junior, 
2.º Secretario. — José Perewa Guimarães, Thesoureiro. — Curtos da Silva Muia, Di- 
Ú Director. — Manoel José Dias, Director. — Acacio 


vector. — Antonio Gonçalves: Pinto, O e ] 
Alfredo de Seabra, Director. — Jost Joaquim de Meadonça Junior, Director. 


a com caracteres indeleveis é mão ousada, 


Gravaromos , pois, em refulgenta tarj tá r E 
col, em objecto sim, mais clevado; mas 


essas sublimes inspirações do Snr. Mendes Li 
não mais patriotico que o nosso : 


Não morreu | Tornou só a terra á lorra | 
O espirito glorioso está presente : 
Era da campa quanto a campa encerra. 


A argilosa prisão tornou, destei , 
Ao pó d'onde sahira; —e O que era gloria, 
Dom de Deos, a immortalidade aeceita. 


Porto 10 de Dezembro de 1855. — Os seus admiradores, e saudosos 


nhamento de orgão, ou Pianno. 
PORTO. Tur 


8 12 e 13. - 


Do CONMERCIO, RUA DE S. FRANCISCO N ] ) 


